
   

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

         COORDENADORIA GERAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

  EQUIPE DE VIGILÂNCIA DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS/EVDT 
  EQUIPE DE VIGILÂNCIA DE ROEDORES E VETORES/NEVR 

 

 

 

__________________________________________________________________________________ 
CGVS – Av. Padre Cacique, 372 - 4º andar – Bairro: Menino Deus 

Porto Alegre, 05 de MAIO de 2016. 
 

ALERTA EPIDEMIOLÓGICO - ZIKA VÍRUS AUTÓCTONE 

 A Equipe de Vigilância das Doenças Transmissíveis e a Equipe de Vigilância de 

Roedores e Vetores alertam que está em investigação um surto de doença exantemática 

na Vila Tio Zeca/bairro Farrapos – área de atuação da Gerência Distrital NHNI. São 12 casos 

em investigação, sendo que dois confirmaram Zika vírus por exame de PCR e os demais 

continuam em investigação.  

 Esta situação reveste-se de gravidade, sinalizando que já há circulação do 

vírus em nossa cidade, portanto, possibilidade de ocorrer infecção congênita por 

Zika vírus. 

 Frente a este cenário epidemiológico, reforçamos aos profissionais de saúde que 

tenham o máximo de atenção no atendimento a pacientes com o seguinte quadro 

clínico: 

ZIKA VÍRUS: Pacientes que apresentem exantema maculopapular pruriginoso, 

acompanhado de pelo menos DOIS dos seguintes sinais e sintomas: Febre baixa ou 

inaparente, hiperemia conjuntival sem secreção e prurido, poliartralgia, edema 

periarticular. 

 Reforçamos especial atenção a mulheres grávidas com sintomatologia. 

 Até o momento, o protocolo de investigação de Zika Vírus estabelecido pelo 

Ministério da Saúde exige que, no momento de notificação de Zika se faça a investigação de 

Dengue e Zika, havendo necessidade de primeiro descartar dengue com a sorologia NS1 e 

com a coleta da sorologia IgM de dengue. Concluída a investigação de dengue, a amostra 

de Zika (coletada junto com a sorologia NS1, segue para realização de PCR de Zika). 

 Neste sentido, a notificação, por telefone, de todo caso suspeito de zika, deve 

ser realizada já no momento do atendimento do paciente, quando o profissional 

suspeitar clinicamente do caso (fones: 32892471 e 32892472 - horário comercial e 

para o celular de plantão à noite, finais de semana e feriados). Os exames 

específicos serão encaminhados através desta Vigilancia, no momento da notificação do 

caso. Da mesma forma como na suspeita de dengue e chikungunya, esta notificação 

desencadeará medidas imediatas de controle ambiental ao vetor Aedes aegypti.  

 


